
Sábado, 30 de Agosto de 2025

Mortes de animais aumentam devido à seca extrema e incêndios no
Pantanal.

Pantanal em chamas
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Todos os anos, a tragédia das queimadas se repete no Pantanal mato-grossense, resultando em devastação
ambiental e na morte de inúmeros animais. Nesta sexta-feira (16), agentes do Instituto Chico Mendes de
Conservação da Biodiversidade (ICMBio) encontraram várias carcaças de antas e veados mortos em meio à
seca extrema e aos incêndios que assolam a região.

Segundo Érico Kauno, comandante de incidente de fauna do ICMBio, as espécies mais frequentemente
encontradas mortas incluem jacarés, serpentes, lagartos, antas, veados e tatus. A situação é alarmante, pois
essas mortes representam uma perda significativa para a biodiversidade do Pantanal, um dos biomas mais
ricos do mundo.

O ICMBio está intensificando seus esforços de monitoramento da fauna silvestre afetada pelos incêndios. Os
agentes percorrem as áreas atingidas em busca de animais mortos ou feridos que necessitem de resgate. O
objetivo é salvar o maior número possível de vidas e tentar mitigar os danos causados pela destruição do
habitat natural desses animais, que enfrentam a combinação devastadora de incêndios florestais e seca severa.

Informações do g1 MT 


